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Obra resenhada:
SÁ, Isabel dos Guimarães. O regresso dos mortos. Os doadores da Misericórdia 
do Porto e a expansão oceânica (séculos XVI-XVII). Lisboa: Imprensa de 
Ciências Sociais – ICS, 2018. 331p.

(Re)conhecida na/pela historiografi a brasileira, a historiadora portu-
guesa Isabel dos Guimarães Sá, professora no departamento de Histó-
ria da Universidade do Minho (Portugal), desenvolve pesquisas sobre 
misericórdias portuguesas ao menos desde a década de 1990,1 sendo 

1 Informação acionada em Academia.edu. Disponível em https://uminho.academia.edu/Isabel
Dosguimaraessa. Acessado em 21 jun. 2019. Destaco, entre tantas, as seguintes publicações: 
SÁ, Isabel Guimarães. Quando o rico se faz pobre: misericórdias, caridade e poder no império 
português, 1500-1800. Lisboa: Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos 
Portugueses, 1997; em parceria com a historiadora Maria Antónia Lopes, publicou História 
Breve das Misericórdias Portuguesas, 1498-2000. Coimbra: Imprensa da Universidade de Coim-
bra, 2018. No Brasil, publicou As misericórdias portuguesas, séculos XVI a XVIII. Rio de Janeiro: 
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uma das grandes expoentes na temática.2 O livro “O Regresso dos Mor-
tos: os doadores da Misericórdia do Porto e a expansão oceânica (sécu-
los XVI-XVIII)”, publicado em 2018 pela Imprensa de Ciências Sociais 
da Universidade de Lisboa, é uma continuidade das suas investigações, 
decorrente da compilação de textos e resultados da pesquisa da autora 
desenvolvida na última década junto ao Arquivo histórico da Santa 
Casa de Misericórdia do Porto. De primorosa abordagem teórico-me-
todológica à inegável fluidez narrativa, a obra certamente conforma 
sofisticação e sutileza tanto aos leitores que compartilham e prezam 
pelas regras do ofício (de historiador) quanto àqueles que buscam co-
nhecimento do passado. 

O livro apresenta 10 capítulos divididos em dois eixos: o primeiro 
fornece um quadro contextual do papel das Misericórdias no agen-
ciamento das heranças deixadas em testamento, especialmente aque-
las relativas à instituição da mercantil cidade do Porto, bem como a 
identificação coletiva dos seus doadores nos territórios ultramarinos; 
o segundo, inicia com um breve capítulo intitulado “A reconstituição de 

FGV, 2013 (Coleção FGV de bolso). Nesse sentido, indico alguns trabalhos publicados no 
Brasil nos últimos anos, que fazem parte das reflexões que constam na obra resenhada: Entre 
consumos suntuários e comuns: a posse de objetos exóticos entre alguns habitantes do Porto 
(séculos XVI-XVIII), Anais do Museu Paulista, v. 25, n. 1, p.35-57, abr. 2017; As misericórdias 
e as transferências de bens: o caso dos Monteiros, entre o Porto e a Ásia (1580-1640), Tempo, v. 
22, n. 39, p.88-109, abr. 2016; Conectando vivos e mortos nos territórios da expansão ibérica: 
religião e ritual entre os doares da Misericórdia do Porto (1500-1700). In: HERMANN, Jac-
queline; MARTINS, William de Souza (Orgs.). Poderes do Sagrado: Europa católica, América 
Ibérica, África e Oriente portugueses (séculos XVI-XVIII). Rio de Janeiro: Multifoco, 2016, 
p.111-138. Outros textos, inclusive com diferentes temáticas, tem atualmente mobilizado as 
pesquisas de Guimarães Sá: Rainhas e cultura escrita em Portugal (séculos XV-XVI). In: GAN-
DELMAN, Luciana; GONÇALVES, Margareth de Almeida; FARIA, Patrícia Souza de (Orgs.). 
Religião e linguagem nos mundos ibéricos: identidades, vínculos sociais e instituições. Seropé-
dica: UFRRJ, 2015, p.169-180; Os rapazes do Congo: discursos em torno de uma experiência 
colonial (1480-1580). In: ALGRANTI, Leila; MEGIANI, Ana Paula Torres (Orgs.). O Império 
por escrito: formas de transmissão da cultura letrada no mundo ibérico, séculos XVI-XIX. São 
Paulo: Alameda, 2009, p.313-332.

2	 Em Portugal, estudos sobre os papéis, funções e atuações das Santas Casas de Misericórdias 
são profícuos e continuam a florescer. Ao lado da própria Isabel dos Guimarães Sá, merecem 
menção as pesquisas de ARAÚJO, 2018, ABREU, 2017 e LOPES, 2010.
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trajetórias de doadores: fontes e métodos”, que introduz e problematiza 
os demais, dedicados à análise das particularidades da vida, das posses, 
das relações familiares e das doações de sujeitos que viviam nos sécu-
los XVI e XVII nas duas grandes áreas da expansão ibérica, o Estado 
da Índia e a América portuguesa. Foi por meio desses territórios que 
emergiram, segundo a autora, as fortunas mais significativas legadas à 
Misericórdia do Porto, que provinham de homens, mulheres e membros 
do clero (p.66). Ao final de cada subcapítulo em que analisa indivíduos e 
famílias, Guimarães Sá organizou uma cronologia das dinâmicas testa-
mentárias no que tange às doações e, ao final do livro — vale mencionar 
— trouxe interessante “índice remissivo” (p.309-331). 

Ao reunir diferentes casos de doadores — dezesseis ao todo, embora 
se desdobre em muitos outros ao considerar ascendentes e descenden-
tes dos quadros genealógicos — Guimarães Sá tenciona identificar re-
petições que constituam “padrões de comportamento” relativamente 
homogêneos, buscando também compreender esses sujeitos “enquanto 
pessoas” e seus motivos para a realização de doações à Misericórdia 
do Porto, entre eles, o de cuidar da salvação eterna da própria alma. 
Pode-se identificar uma proximidade com os trabalhos de história social 
desenvolvidos por pesquisadores que se valem de metodologias pro-
sopográficas,3 embora a autora não faça qualquer menção ao método.4 

A obra propõe uma abordagem micro-histórica para tratar das sin-
gularidades dos sujeitos, da vida mercantil ultramarina, das religiosi-
dades, dos valores, dos consumos e das relações familiares. São tecidas 
considerações sobre a interpretação dos bens/materialidades e suas 

3	 Sobre os significados das pesquisas com essa metodologia, VARGAS, Jonas Moreira. “Rastre-
ando Indivíduos e Redes de Relações”: algumas contribuições teóricas e metodológicas para o 
estudo das elites e grupos dirigentes no Brasil. In: SOARES, Fabrício Antônio; SILVA, Ricardo 
Oliveira da (Orgs.). Diálogos: estudos sobre teoria da história e historiografia. Vol. II. Criciúma: 
Unesc, 2017, p.133-165; BULST, Neitard. Sobre o objeto e o método da prosopografia, Politeia, 
V. 5, n. 1, p.47-67, 2005. 

4	 Embora a autora não faça referência direta ao trabalho de Peter Burke (1991) sobre as mu-
danças e semelhanças no estilo de vida, atitudes e valores das elites de Veneza e Amsterdã no 
século XVII, existem dialogias entre as abordagens de ambos. 
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conversões em dinheiro para pagamento dos benefícios espirituais. Na 
dinâmica que vinculava o doador e a instituição receptora dos recursos, 
em período da história moderna marcado pelo entusiasmo português na 
expansão oceânica, as relações familiares tornar-se-iam fragmentadas e 
a vida material dos portuenses aberta a novos produtos e mercadorias. 

A escolha dos indivíduos que mereceram atenção investigativa partiu 
de dois critérios: geográfico, com foco em doadores que transitavam 
pelo império português na Ásia e na América; e documental, privi-
legiando aqueles que deixaram registros (p.19). Esses doadores eram 
indivíduos que pertenciam à elite mercantil e possuíam experiências 
no trato marítimo e na circulação de pessoas e bens. Constituíam redes 
sociais e comerciais que legitimavam seus movimentos, seus laços de 
família e suas “últimas vontades” (p.197). É a atenção dispensada às 
figuras dos doadores e às doações, individuais e coletivamente, que, 
segundo a autora, justifica a pesquisa frente à produção historiográfica 
relativa às Misericórdias.5 Além disso, as reflexões propostas por Gui-
marães Sá (p.16), ao perceber as influências dos territórios da expansão 
sobre os doadores e sobre as próprias doações se inserem nos debates 
sobre “mundos conectados”, tal como proposto pelo historiador Serge 
Gruzinski (2014). 

Importante destacar o conjunto de fontes privilegiadas para aná-
lise, constituído por testamentos e inventários de bens, mas também 
genealogias, registros paroquiais, escrituras notariais, entre outros. 
Há um exemplar cuidado em explicitar as possibilidades e limites dos 
testamentos (p.93-95) e com a esmerada análise dessas fontes (ponto 
forte da obra), Guimarães Sá estabelece interpretações sobre vínculos 
familiares, relações de valores morais e monetários e contatos culturais 
entre a Ibéria e a Ásia. A experiência com os testamentos permite à au-
tora captar “impressões” (p.181) e realizar inferências pertinentes sobre 
vida privada (p.193), reconstituindo os laços familiares e a dimensão 

5	 Para a misericórdia do Porto, a autora dialoga com dois historiadores “da instituição”: Artur 
Magalhães Basto e Eugénio de Andrea da Cunha Freitas, além de uma vasta historiografia, 
especialmente portuguesa e brasileira.
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subjetiva de cada indivíduo. Quando a análise assume feições genera-
lizantes, a autora justifica como sendo “pincelada larga”, a exemplo da 
caracterização dos doadores. Ao traçar um perfil destes — domínio da 
escrita, vida de caráter urbano, “elites” da cidade —, merecem destaques 
o manejo das fontes e a apresentação das dificuldades no fazer historio-
gráfico, como a necessidade de presumir que muitos doadores fossem 
solteiros a partir da ausência de referência à cônjuges na documentação. 

Em relação à metodologia, é elogiosa a preocupação demonstrada 
em frisar o que o livro não é ou não pretende ser: não é um estudo 
de longa duração, não é história econômica; não tem como objeto os 
irmãos, apenas os doadores (p.49); não é um estudo de quaisquer ca-
sos de doações, apenas daquelas com escritura notarial (p.50) e ligados 
aos territórios da expansão ibérica, que correspondiam a 20% do total 
de doadores (p.67, 75); não faz análise da logística e das transferências 
de heranças através dos oceanos (p.96).

A autora aponta para o que considera como “uma das constatações 
mais importantes” do livro: a forma como se processava a circulação 
de gêneros e bens e sua transformação. Mercadorias, dinheiro, terras, 
roupas, móveis poderiam se converter em “papéis de crédito” para a 
Misericórdia (sua riqueza preferida) e esta poderia, através de rituais, 
converter os bens materiais em espirituais (p.90). A Misericórdia do 
Porto estava longe de se limitar a cuidar apenas dos sufrágios e dos 
pobres, desejando lucrar com as rendas proporcionadas pelas heranças 
recebidas. As doações pressupunham uma dinâmica de troca entre o 
sujeito que doava e a instituição: aqueles que deixavam seus legados 
esperavam, em troca, “missas anuais”, “para sempre”, “todos os anos” ou 
“enquanto o mundo durar”, o que poderia gerar situações de heranças 
recusadas, quando os serviços requisitados fossem desproporcionais 
com os rendimentos atribuídos (p.80). Ao cumprir o “acordo”, ao tratar 
da eternidade das almas, a Misericórdia promovia o “regresso dos mor-
tos” (referência ao título do livro), um regresso póstumo e simbólico 
destes doadores, que viviam em outros territórios e teriam sua memória 
garantida entre os vivos na sua terra natal.
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Por fim, vale dizer que a obra poderá interessar a quem se volta ao 
período moderno português, à história das religiões, à história das insti-
tuições e à história das elites no Antigo Regime. De narrativa encadeada, 
ao reunir textos inéditos e reformulações/revisões de outras publicações 
realizadas pela própria autora a partir do ano de 2011, acaba por portar 
algumas recorrências explicativas, embora haja cuidadosa coesão de 
ideias e mereça, com certeza, forte recomendação de leitura. 
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